
A APÓS-FURNAS acompanha de perto e com preocupação as ações da Eletrobras privatizada para promover 

a Cisão do Plano BD da Real Grandeza, dividindo em duas massas as pessoas e o patrimônio oriundos da 

antiga Furnas, do patrimônio e pessoas oriundos da Eletronuclear.  

Hoje em dia, a massa de empregados da ativa (que ainda não recebem benefícios) na ex-Furnas representa  

menos do que 3% do total de pessoas vinculadas ao Plano BD desta empresa. Na Eletronuclear, este 

percentual é maior do que 20%.  

Do patrimônio do atual plano BD, estima-se que a parcela que caberia à massa de participantes e assitidos 

vinculados à Eletronuclear, após uma Cisão, seria de pouco mais de R$ 2 bilhões.  

Como a expectativa de vida pós-aposentadoria dessa população é alta (porque grande parte se aposentou 

ou se aposentará mais jovem, por trabalhar em área de risco), esses R$ 2 bilhões poderiam não ser 

suficientes para pagar todas as aposentadorias e pensões, até o último beneficiário.  

Quando isso acontece, a Lei 108 manda que 50% sejam pagos pelos participantes e assistidos, e os outros 

50% pela Patrocinadora. Hoje em dia, essa conta seria dividida entre os empregados, aposentados e 

pensionistas da ex-Furnas e da Eletronuclear, e entre estas Patrocinadoras. 

Se houver a Cisão, um possível déficit no Plano BD de participantes e assistidos da Eletronuclear terá que 

ser rateado somente entre estas pessoas e a estatal (com a aprovação da SEST). O percentual de rateio 

será maior para você, maior para seu viúvo ou viúva, e também será maior para a empresa Eletronuclear. 

A APÓS-FURNAS defende os direitos de todos os aposentados e pensionistas. Mas também sempre 

defendeu as Patrocinadoras, porque elas são a garantia do equilíbrio atuarial dos nossos benefícios. Da 

mesma maneira que defendemos Furnas no passado, também é nosso papel defender a Eletronuclear. 

Além disso, até o momento, não temos a informação se a Eletronuclear foi formalmente comunicada pela 

Eletrobras sobre esta proposta de Cisão do Plano BD. Mas, uma vez que ela poderá ser prejudicial às 

finanças da Patrocinadora estatal, confiamos que seus administradores darão a devida atenção aos estudos 

de risco, já em curso, e a todo o processo que se seguirá.  

A APÓS-FURNAS promete lutar em todas as instâncias administrativas e jurídicas contra quaisquer medidas 

que possam minar a capacidade da Eletronuclear de cumprir seu papel de Patrocinadora. 
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Empregados da ativa e pensionistas também podem se associar à APÓS-FURNAS. 

A Associação também defende os seus direitos → https://aposfurnas.org.br/proposta-de-associacao-apos-furnas/ 

 

 

Os riscos que a Eletronuclear pode 
correr caso concorde com a Cisão do Plano BD 
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